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RESUMO.- A expansão da indústria sucroalcooleira tem
levado à instalação de usinas de álcool em áreas tradici-
onalmente ocupadas pela pecuária de corte na região Cen-
tro-Oeste do País. Surtos pela mosca-dos-estábulos (Sto-
moxys calcitrans) em bovinos Nelore têm sido relatados
nos últimos dois anos em Mato Grosso do Sul, associa-
dos a estas usinas. Visitas em propriedades pecuárias e
usinas foram realizadas em meados de novembro 2009,
ao final de surtos por S. calcitrans ocorridos nos municí-
pios de Angélica e Ponta Porã, MS. Entrevistas, obser-
vações e coletas de imaturos de dípteros foram realiza-
das nos locais e o material entomológico coletado foi le-
vado ao laboratório para posterior emergência. Elevadas
infestações pela mosca-dos-estábulos e comportamento
de agrupamento dos bovinos foram observados. Sítios
de reprodução foram encontrados nos locais e a emer-
gência de S. calcitrans foi constatada nas amostras
coletadas tanto nas fazendas como nas usinas. O con-
junto de informações, observações in loco e resultados
das amostragens possibilitaram realizar uma abordagem
epidemiológica preliminar sobre a dinâmica dos referidos
surtos por S. calcitrans e discutir potenciais fatores de
risco.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mosca-dos-estábulos, surto,
ectoparasita, infestação.
INTRODUÇÃO
Com a expansão da indústria sucroalcooleira, particular-
mente na região Centro-Oeste do país, várias usinas para
processamento de cana-de-açúcar foram instaladas em
Mato Grosso do Sul nos últimos cinco anos. Paralelamen-
te aos benefícios sócio-econômicos gerados, explosões
populacionais da mosca-dos-estábulos (Stomoxys calci-
trans) têm sido associadas à implantação de usinas su-
croalcooleiras, com graves impactos à atividade pecuária
em suas imediações.
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Parasita obrigatório em sua fase adulta, as larvas de
S. calcitrans se desenvolvem preferencialmente em maté-
ria orgânica em fermentação. Embora representasse pri-
mariamente um problema em gado de leite e confinamentos,
onde o desenvolvimento das formas imaturas é favorecido
pelas condições de manejo, infestações por S. calcitrans
têm sido observadas também em bovinos criados extensi-
vamente, associadas à suplementação com forrageiras
(Hall et al. 1982, Campbell et al. 2001). No Brasil, a recen-
te ocorrência de surtos por S. calcitrans em rebanhos de
gado de corte criados extensivamente (Gomes 2009, Koller
et al. 2009, Oda & Arantes 2010), próximos a usinas de
álcool, sugere uma relação comum.
Explosões populacionais de moscas (Musca domesti-
ca e S. calcitrans) associadas aos resíduos ou subprodutos
gerados nas usinas de álcool foram inicialmente observa-
das em São Paulo, na década de 1970 (Nakano et al. 1973).
Posteriormente, o controle de M. domestica em área de
aplicação de vinhaça (resíduo da produção de álcool após
destilação do caldo de cana fermentado) foi estudado por
Buralli & Guimarães (1985). Mais recentemente, surtos por
S. calcitrans em gado de corte, também associados a usi-
nas de álcool, foram registrados em São Paulo (Gomes
2009, Oda & Arantes 2010), Minas Gerais (Frutal Notícia
2009), Mato Grosso do Sul (Koller et al. 2009) e Mato Grosso
(Diário de Cuiabá 2010).
O presente estudo teve por objetivo realizar uma abor-
dagem epidemiológica preliminar visando uma melhor com-
preensão da dinâmica dos surtos por S. calcitrans ocorri-
dos em outubro/novembro de 2009 no MS e contribuir para
a posterior definição de medidas e recomendações para
prevenir ou mitigar o problema. Ainda que preliminar, esta
abordagem adquire particular importância devido à carên-
cia de informações a respeito deste novo e grave proble-
ma que afeta duas das principais cadeias produtivas do
país - a pecuária e a indústria sucroalcooleira.
MATERIAL E MÉTODOS
Em função dos recentes surtos por Stomoxys calcitrans ocorri-
dos no sul de Mato Grosso do Sul, visitas técnicas foram reali-
zadas em meados de novembro de 2009 a duas usinas e cin-
co propriedades pecuárias da região.
As usinas visitadas, assim como os respectivos aspectos
mais relevantes ao assunto em questão foram: a) Usina 1,
localizada no município de Ponta Porã, a cerca de 30 km da
cidade de Dourados; em seu quarto mês de atividade produ-
zia primariamente álcool e secundariamente energia (ativida-
de não iniciada na época da visita); além da palha pós-colhei-
ta, os principais resíduos orgânicos de interesse consistiam no
bagaço de cana moído (material fibroso resultante da extração
do caldo da cana), armazenado a céu aberto, e vinhaça, esto-
cada em tanques; b) Usina 2, localizada aproximadamente 15
km da cidade de Angélica, no respectivo município; iniciou
suas atividades em agosto de 2008; produzia álcool e energia
(a partir de 2010 produzirá também açúcar). Aos resíduos cita-
dos anteriormente soma-se a torta de filtro (material resultante
da filtração dos sedimentos contidos no caldo da cana). Esta,
juntamente com as cinzas da queima do bagaço (para a ob-
tenção de energia), era depositada em composteiras. Em
ambas as usinas, a vinhaça era distribuída por tubulação na
fertirrigação da cana.
Cinco propriedades rurais de criação extensiva de gado
de corte foram visitadas nas imediações das usinas, sendo
três próximas à Usina 1 e duas próximas à Usina 2. Nestes
locais foram efetuadas entrevistas com veterinários, proprietá-
rios, gerentes e/ou pessoal de campo.
Nas fazendas próximas à Usina 1 foram efetuadas buscas
por sítios de reprodução e coletas de formas imaturas de mos-
cas. Informações relevantes com relação ao manejo nutricio-
nal nas propriedades amostradas incluem: a) Fazenda 1, não
fornecia suplementação volumosa aos animais, b) Fazenda 2,
fornecia suplementação com cana picada às matrizes durante
a época seca (junho a setembro), e c) Fazenda 3, possuía
confinamento (3.000 bovinos) e armazenava silagem em gran-
des silos-trincheira; na ocasião da visita o confinamento en-
contrava-se em sua fase final, com cerca de 400 animais.
Nestas propriedades foram visitados os piquetes mais afe-
tados (maiores infestações antes ou durante a visita) e locais
de fornecimento de suplementação volumosa, em busca de
sítios de reprodução e coleta de imaturos de moscas. Após
inspeção in loco foram efetuadas amostragens, até uma pro-
fundidade ao redor de 15 cm, nas áreas consideradas mais
adequadas ao desenvolvimento de larvas de moscas. As cole-
tas foram realizadas manualmente, por três observadores, com
o auxílio de pás de jardinagem.
Coletas realizadas nas usinas incluíram o local de armaze-
namento do bagaço de cana (Usina 1), composteiras de torta
de filtro e cinzas (Usina 2) e áreas de cultivo de cana-de-açú-
car (ambas as usinas). Na Usina 1 também foram visitadas
duas áreas de cultivo de cana, onde a vinhaça havia sido pre-
viamente aplicada há cerca de 20 e 60 dias.
Nas duas fazendas próximas à Usina 2 não foram realiza-
das coletas, apenas entrevistas.
O material entomológico coletado em cada ambiente foi
acondicionado individualmente em recipientes plásticos
telados e rotulados, juntamente com um pouco do substrato
onde foi encontrado. As amostras foram levadas ao Laborató-
rio de Entomologia Veterinária da Embrapa Gado de Corte
(Campo Grande, MS) para continuidade do desenvolvimento
das formas imaturas sob condições ambiente e registro das
emergências. Estas foram monitoradas periodicamente, du-
rante três semanas, até que a ausência de novas emergências
por três dias consecutivos indicasse a conclusão do processo.
RESULTADOS
As visitas às propriedades rurais e usinas forneceram in-
formações importantes à compreensão dos surtos ocorri-
dos, além de permitir traçar um breve histórico da situação
e discutir os principais fatores que podem ter favorecido
ou determinado suas ocorrências. É oportuno salientar que
as visitas foram realizadas na fase final dos surtos, uma
vez que sua notificação ocorreu apenas após tentadas,
sem o êxito esperado, diversas medidas de controle quí-
mico nas propriedades.
Histórico e observações in loco
De modo geral, altas infestações nos animais foram
percebidas em meados de outubro, principalmente nos re-
banhos mais próximos às usinas, com pico de infestação
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no início de novembro e redução na semana seguinte.
Aparentemente, os surtos duraram de três a quatro sema-
nas, com fase mais crítica de uma semana. Em meados
de outubro, grande quantidade de moscas (S. calcitrans)
foi observada por dois dias pousadas nas instalações da
Usina 1, coincidindo com o início das altas infestações
nas propriedades.
Durante o período de maior infestação, e ainda por oca-
sião da visita, os animais se mostravam extremamente
incomodados, com constantes movimentos de patas e
cauda, além de outras alterações no comportamento. Em
algumas situações, na tentativa de escapar da área in-
festada, observou-se uma contínua movimentação do re-
banho ao longo da cerca, formando literalmente um “aceiro”
(Fig.1). Contudo, o comportamento mais característico foi
o agrupamento dos animais do rebanho (“rodeio”). Neste,
os animais permaneciam de pé, sem se alimentar, aglo-
merados em uma formação circular, por longos períodos.
Os animais na periferia do grupo mostravam-se mais inco-
modados e se movimentavam frequentemente buscando
escapar aos ataques das moscas.
Além do comprometimento da alimentação e descanso
dos bovinos adultos, outra consequência atribuída ao com-
portamento de agrupamento foi a ocorrência de lesões
podais em bezerros deitados próximos a estes rebanhos,
os quais foram pisoteados (“sapateados”) por animais adul-
tos em constante movimentação (Fig.1).
Uma progressiva perda de peso nos animais, em de-
corrência da continuidade das infestações, foi citada em
vários relatos. Em uma das propriedades afetadas foi ob-
servada a morte de alguns animais, entretanto, sem com-
provação de sua causa. Durante as entrevistas foram tam-
bém mencionados problemas de ordem reprodutiva, os
quais, se procedentes, poderão futuramente acarretar em
prejuízos adicionais aos produtores. Ataques a equinos,
cães e pessoas (moradores e trabalhadores) também fo-
ram relatados nas fazendas.
Embora o pico populacional tenha ocorrido pouco an-
Fig.1.  Surto por Stomoxys calcitrans em fazendas no municipio de Ponta Porã, MS. (A)
“Aceiro” formado pela contínua movimentação do gado infestado junto à cerca. (B) Be-
zerro com lesão podal por pisoteio devido ao agrupamento do rebanho. (C) Infestação
em vaca mestiça.  (D) Moscas-dos-estábulos protegidas sob cocho de sal.
Pesq. Vet. Bras. 30(11):945-952, novembro 2010
Antonio Thadeu M. Barros et al.948
tes, durante a visita observou-se grande quantidade de S.
calcitrans pousadas em diversas estruturas nas fazendas
(cercas, paredes, árvores, cocho etc.) e elevadas infesta-
ções nos animais; em algumas situações, como observa-
da em uma vaca mestiça, as infestações foram superio-
res a 80 moscas (Fig.1).
Uma estreita relação entre o manejo nutricional adotado
nas propriedades e a prévia ocorrência de infestações por
S. calcitrans foi percebida durante as entrevistas. Assim,
na fazenda em que não era fornecida suplementação volu-
mosa, não houve relato de infestações anteriores à instala-
ção da usina; entretanto, na propriedade onde era fornecida
suplementação na época seca foram observadas infesta-
ções, de menor intensidade, no ano anterior (na mesma época
do surto atual). A fazenda com confinamento possuía um
histórico de infestações em anos anteriores (também ocor-
ridas na mesma época), embora em níveis mais baixos,
com menor duração e de fácil controle químico.
Controle químico nas propriedades
Na Fazenda 2 havia sido avaliada a eficácia de brincos
impregnados com distintos inseticidas organofosforados
(OF), comparada a rebanhos mantidos sem tratamento.
Apesar da ausência de rigor científico, estas avaliações
foram realizadas criteriosamente, com assistência técni-
ca profissional. Não houve diferença entre os tratamentos,
com posterior redução das infestações, tanto nos reba-
nhos tratados como nos não tratados.
Outra avaliação da eficácia de brincos OF no controle
desta mosca estava em início por interesse de uma das
usinas (Usina 2). Posteriormente, foi informado que os re-
sultados foram insatisfatórios, com persistência das
infestações apesar dos brincos nos animais.
Em duas propriedades (Fazendas 2 e 3) procedeu-se à
aplicação de inseticidas pour-on para controle da infestação
por Stomoxys. Em ambas, o tratamento apresentou baixa
eficácia, com infestações retornando a níveis considera-
dos inaceitáveis em dois a três dias.
Coleta de formas imaturas e emergência no laboratório
Na Fazenda 1, sem uso de suplementação, não foram
encontrados sítios de reprodução ou formas imaturas de
moscas. Entretanto, resíduos da suplementação volumosa
foram relativamente comuns próximos a cochos ou silos
nas demais propriedades, resultando na coleta de larvas e/
ou pupas nos locais amostrados nas Fazendas 2 e 3 (Fig.2).
Fig.2. Locais de coleta de formas imaturas de Stomoxys calcitrans em fazendas e em usina
sucroalcooleira, respectivamente, nos municípios de Ponta Porã e Angélica, MS. (A)
Resíduos de suplementação fibrosa próximos ao cocho em piquete maternidade e  (B)
em confinamento. (C) Sobras de feno em confinamento. (D) Composteiras de torta de
filtro com acúmulo de águas pluviais.
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Em geral, as formas imaturas encontradas (larvas em
sua maioria) estavam na camada superior dos substratos,
a até 10 cm de profundidade. Larvas de S. calcitrans tam-
bém foram coletadas em resíduos superficialmente secos
e compactados, embora úmidos a poucos centímetros de
profundidade. Embora algumas larvas de dípteros tenham
sido encontradas em curvas de nível com acúmulo de
águas pluviais, não houve posterior emergência deste
material.
Nas amostragens realizadas nas usinas, formas ima-
turas de moscas foram coletadas em distintos resíduos
orgânicos. Na Usina 1, larvas foram coletadas em bagaço
de cana e várias exúvias pupais (pupários) encontradas
no canavial irrigado com vinhaça há cerca de 60 dias, o
qual sofreu atraso na colheita e apresentou acamamento
parcial, prejudicando sua colheita e gerando grande volu-
me de palha e pedaços de cana picada. Não foram encon-
tradas formas imaturas de dípteros na área de cultivo com
aplicação de vinhaça 20 dias antes, embora o solo esti-
vesse coberto por palha úmida em fermentação. Na Usina
2, o canavial apresentava solo e palha misturados e se-
cos, devido à prévia realização de subsolagem (prática de
descompactação do solo), sem a presença de formas ima-
turas. Tampouco foram encontrados imaturos na maior
parte das composteiras de torta de filtro e cinzas, entre-
tanto, expressivo número de larvas foi coletado na base
de algumas leiras umedecidas pela água de chuva
empoçada (Fig.2), onde não foi possível realizar um revol-
vimento adequado deste substrato.
De modo geral, imaturos foram coletados em quatro
dos cinco locais amostrados nas propriedades e nos três
ambientes visitados nas usinas.
Um total de 326 dípteros emergiu no laboratório a partir
das formas imaturas coletadas, sendo 85,28% provenien-
tes das duas usinas e 14,72% das três propriedades amos-
tradas (Quadro 1). Predominaram duas espécies de mus-
cídeos: Musca domestica (73,01%) e Stomoxys calcitrans
(26,99%). Algumas larvas de Syrphidae, dípteros saprófitas
sem interesse econômico, coletadas no bagaço de cana
estocado a céu aberto, não finalizaram seu desenvolvi-
mento.
Considerando apenas a emergência de S. calcitrans,
frequências semelhantes foram obtidas em fazendas
(53,41%) e usinas (46,59%). Entretanto, esta espécie re-
presentou 97,92% do total de moscas emergidas das pro-
priedades e 14,75% do total oriundo das usinas. A abun-
dância relativa de S. calcitrans diferiu entre os locais de
coleta, tendo sido menor na Fazenda 2 (10,64%) que na
Fazenda 3 (89,36%), e na Usina 1 (12,20%) que na Usina 2
(87,80%).
DISCUSSÃO
Informações obtidas a partir das entrevistas e constatações
in loco levantaram evidências sobre a relação entre os re-
feridos surtos por Stomoxys calcitrans e usinas sucroal-
cooleiras na região, dentre as quais: a) coincidência entre
a explosão populacional observada em uma das usinas e
o aumento das infestações nas propriedades adjacentes,
b) presença de pupários no canavial fertirrigado com vinhaça
cerca de um mês antes da explosão populacional em fa-
zendas, e c) ocorrência de surto em propriedade (sem for-
necimento de suplementação e sem histórico de infesta-
ções anteriores), coincidente com a instalação de uma usina
meses antes. A estas evidências somam-se ainda as as-
sociações previamente observadas em surtos recentes no
Estado e o histórico de explosões populacionais associa-
das às condições criadas por usinas sucroalcooleiras, exis-
tente na literatura.
O primeiro registro de surto por S. calcitrans associado
a usinas de álcool ocorreu há cerca de quatro décadas no
município de Piracicaba, SP (Nakano et al. 1973). Relatos
posteriores evidenciaram principalmente o aumento da
abundância de Musca domestica associado à aplicação
de vinhaça nos canaviais (Buralli & Guimarães 1985) e a
resíduos da avicultura (Buralli et al. 1987). Entretanto, com
a recente expansão da indústria sucroalcooleira em regi-
ões de atividade pecuária, novos surtos por S. calcitrans
têm sido associados à instalação de usinas de álcool, como
ocorrido em São Paulo (Gomes 2009, Oda & Arantes 2010),
Minas Gerais (Frutal Notícia 2009), Mato Grosso do Sul
(Koller et al. 2009) e Mato Grosso (Diário de Cuiabá 2010).
Além da vinhaça, aplicada rotineiramente no canavial,
a alta incidência de chuvas em determinadas épocas ten-
de a favorecer temporariamente a decomposição de maté-
ria orgânica vegetal, propiciando condições para a criação
de moscas em larga escala. Em última análise, a fermen-
tação da palha, e sua atratividade às moscas, está direta-
mente relacionada à umidade do substrato, o que não de-
pende apenas do volume de vinhaça aplicado sobre a pa-
lha da cana depositada no solo mas, também, do regime
de chuvas.
Os surtos por S. calcitrans ocorridos em outubro/novem-
bro de 2009 coincidiram não apenas com o início da esta-
ção chuvosa, mas com a época de ocorrência de um surto
observado no ano anterior (novembro 2008), o que sugere
uma sazonalidade da S. calcitrans na região. Estudos eco-
lógicos realizados em MG e SP evidenciaram picos popula-
cionais de S. calcitrans em novembro/dezembro (Rodríguez-
Quadro 1. Emergência de muscídeos a
partir de formas imaturas coletadas em
usinas sucroalcooleiras e propriedades
pecuárias adjacentes, em novembro de
2009, nos municípios de Ponta Porãa e
Angélicab, Mato Grosso do Sul
Musca Stomoxys Total
domestica calcitrans
Fazendas 1 47 48
Fazenda 1a 0 0 0
Fazenda 2a 0 5 5
Fazenda 3a 1 42 43
Usinas 237 41 278
Usina 1a 0 5 5
Usina 2b 237 36 273
Total 238 88 326
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Batista et al. 2005) e dezembro (Bittencourt & Moya-Borja
2000), respectivamente. Também, no norte da Argentina,
picos populacionais foram observados em novembro
(Guglielmone et al. 2004). Desta forma, pelo menos em prin-
cípio, a primavera se apresenta como o período de pico
populacional desta espécie também no Mato Grosso do Sul,
o que, somado a outros fatores predisponentes (tais como
qualidade, quantidade e extensão dos sítios de reprodução),
pode representar um risco potencial de surtos no Estado.
O surto previamente observado em meados de 2009
(julho/agosto), na mesma região, foi atribuído à precipita-
ção pluviométrica atípica para a época (Koller et al. 2009),
já que o período de maio a setembro corresponde ao perí-
odo seco do ano na região. Observações adicionais e futu-
ros estudos ecológicos possibilitarão conhecer a
sazonalidade da S. calcitrans e esclarecer se os picos
populacionais apresentam comportamento anual unimodal
ou bimodal na região, o que será essencial ao estabeleci-
mento de medidas preventivas mais adequadas, particu-
larmente caso novos surtos venham a ocorrer.
O favorecimento das condições climáticas à explosão
populacional não se resume às chuvas, pois estas influen-
ciam primariamente a expansão de criatórios. A tempera-
tura desempenha papel fundamental, podendo acelerar o
ciclo biológico do parasita e aumentar rapidamente sua
abundância, uma vez que a 30°C, o desenvolvimento (ovo-
adulto) de S. calcitrans pode ocorrer em menos de duas
semanas (Kunz et al. 1977, Aguiar-Valgode 1992).
Grande variação na distribuição de larvas foi observa-
da durante as coletas, evidenciando a necessidade de
amostragens em diversos pontos. Esta distribuição hete-
rogênea de larvas de S. calcitrans foi previamente relata-
da (Hall et al. 1982) e deve ser considerada em estudos
sobre a fase não parasitária dessa espécie.
Os resultados da emergência a partir de imaturos cole-
tados nas fazendas e usinas trouxeram informações im-
portantes sobre a potencial participação desses ambien-
tes na manutenção e aumento da população de S. calci-
trans na região.
A emergência de moscas no material proveniente das
usinas foi 5,8 vezes maior que no das fazendas, demons-
trando o elevado potencial deste ambiente como sítio de
reprodução e fonte de dispersão de dípteros. De fato,
substratos adequados e condições favoráveis podem oca-
sionar elevada produção de S. calcitrans mesmo em pe-
quenas áreas, tal como constatado nos Estados Unidos
da América (EUA), onde foram observadas 3.920 moscas/
m2 (Broce et al. 2005), podendo chegar a 28 mil larvas/m2
(Patterson & Morgan 1986) em resíduos de feno. Tal capa-
cidade de produção pode explicar uma rápida explosão
populacional e a ocorrência de surtos, caso a S. calcitrans
encontre substrato abundante e condições climáticas fa-
voráveis ao seu desenvolvimento.
Embora as abundâncias absolutas da mosca-dos-es-
tábulos emergidas tenham sido semelhantes em proprie-
dades (n=47) e usinas (n=41), sua abundância relativa foi
6,6 vezes maior nas propriedades que nas usinas, o que
pode ser explicado pela presença de seus hospedeiros.
Também foi observada significativa diferença na capaci-
dade de produção entre as propriedades amostradas. En-
quanto imaturos não foram encontrados na fazenda onde
os animais não eram suplementados, um décimo do total
de S. calcitrans obtidas das propriedades foi oriundo da
fazenda com suplementação e cerca de 90% foi proveni-
ente da propriedade com confinamento.
Apesar de preliminares, estes resultados demonstram
o envolvimento, tanto de fazendas como de usinas, na
dinâmica populacional de S. calcitrans na região, e suge-
rem diferentes níveis de participação das propriedades
pecuárias na manutenção da população de moscas, em
função do manejo nutricional adotado.
Vários estudos têm demonstrado que mesmo baixas
infestações causam suficiente desconforto aos animais e
significativas perdas econômicas (Wieman et al. 1992,
Campbell et al. 2001), tendo sido calculado, em novilhas,
um limiar econômico inferior a 2 moscas/pata (Campbell
et al. 1987). Mesmo ao final do surto ocorrido no município
de Ponta Porã, infestações superiores a 80 moscas/ani-
mal foram observadas, o que corresponde a pelo menos
10 vezes o referido limiar econômico e evidencia a gravi-
dade da situação.
Durante os surtos, foi frequentemente observado o agru-
pamento de rebanhos, o qual é um comportamento asso-
ciado a elevadas infestações por S. calcitrans e visa pro-
teger as patas dos animais, principais locais afetados pelo
ataque destes dípteros. Este comportamento aumenta o
estresse por calor, o qual é considerado o principal res-
ponsável (71,5%) pela redução no ganho de peso, enquan-
to o desconforto causado pelas picadas e o gasto de ener-
gia com movimentos de defesa são responsáveis pelas
perdas restantes (Wieman et al. 1992). Em situações ex-
tremas, um progressivo emagrecimento tende a ocorrer,
podendo levar a uma eventual mortalidade, tal como ob-
servado em animais silvestres no continente africano (Elkan
et al. 2009).
Uma vez estabelecido o surto, tornou-se evidente a di-
ficuldade em controlar a situação, uma vez que inexistem
métodos eficientes de controle químico de S. calcitrans
em criações extensivas (Broce et al. 2005). Embora o con-
trole químico seja, em geral, a opção primariamente ado-
tada por produtores, este método não é considerado sus-
tentável no caso deste parasita, sendo indicado apenas
em situações emergenciais. O uso, tanto de brincos OF,
quanto de inseticidas pour-on, foi considerado de “pouca
ou nenhuma eficácia” por produtores locais, coincidindo
com estudos prévios (Guglielmone et al. 2004). Estas for-
mulações resultam em maiores concentrações do insetici-
da nas regiões mais próximas aos locais de aplicação, ou
seja, áreas dorsais e laterais superiores do animal (Taylor
et al. 1985, 1987, Hamel & Van Amelsfoort 1986, Mwangala
et al. 1993), as quais não coincidem com os locais prefe-
renciais de distribuição de S. calcitrans nos bovinos, nota-
damente membros torácicos e pélvicos (Bittencourt & Moya
Borja 2002). Contudo, mesmo a aplicação de inseticidas
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nos membros e partes baixas tende a apresentar curta
eficácia (Campbell & Hermanussen 1971). Além disso, uma
consequência previsível do uso rotineiro de inseticidas é o
desenvolvimento de resistência, como constatada a orga-
noclorados, OF e piretróides (Cilek & Greene 1994, Kunz
& Kemp 1994).
Um significativo aumento das infestações por S. calci-
trans em criações extensivas no Centro-Oeste dos EUA
tem sido observado nas últimas duas décadas em função
da prática de suplementação de gado de corte com feno
durante o inverno, constatando-se que os resíduos consti-
tuem a principal fonte para as infestações da primavera e
verão (Broce et al. 2005). Assim como verificado naquele
país, a suplementação fibrosa oferecida aos animais em
várias fazendas e acumulada durante o período de seca
(inverno) pode estar desempenhando um papel semelhan-
te em nossas condições e aumentando as populações nas
propriedades, a partir das quais ocorrerão explosões popu-
lacionais nas usinas.
A hipótese da colonização das usinas (utilizadas como
sítios de reprodução) a partir da dispersão de moscas pro-
venientes de populações menores mantidas em fazendas
próximas, assim como a posterior recolonização destas fa-
zendas, é suportada por estudos ecológicos (Beresford &
Sutcliffe 2009). Apesar do elevado potencial de dispersão
desta espécie, podendo deslocar-se a distâncias de até 225
km (Hogsette & Ruff 1985), a hipótese de uma colonização
local é mais plausível que a imigração a partir de distâncias
maiores, embora esta não possa ser descartada.
De modo geral, a hipótese aqui levantada sobre a dinâ-
mica de ocorrência dos surtos por S. calcitrans ocorridos
em outubro/novembro 2009 no sul de Mato Grosso do Sul
pode ser resumida da seguinte forma: a população de S.
calcitrans se mantém em infestações relativamente bai-
xas nas fazendas ao longo do ano, situação inicialmente
alterada pelo fornecimento de suplementação fibrosa aos
animais e acúmulo de resíduos durante a estação seca, o
que favorece um aumento das populações nas fazendas.
Com o início das chuvas e aumento da temperatura na
primavera, o grande volume de resíduos orgânicos nas
usinas proporciona a criação de moscas em larga escala,
levando a explosões populacionais e reinfestações
massivas nas fazendas.
Embora as hipóteses apresentadas possuam conside-
rável fundamento científico, é importante ressaltar que esta
é uma abordagem preliminar. Um conhecimento detalha-
do, assim como a confirmação ou não das hipóteses aqui
apresentadas sobre a dinâmica dos surtos por S. calci-
trans na região e os fatores que lhes originam ou potenci-
alizam, apenas será possível a partir da realização de es-
tudos específicos.
A despeito dos inquestionáveis benefícios ambientais
resultantes da proibição do despejo de vinhaça em cor-
pos d’água na década de 1970 e da gradativa restrição à
queima da palha da cana-de-açúcar atualmente em cur-
so, o acúmulo da palha umedecida com vinhaça multipli-
ca exponencialmente a oferta de matéria orgânica em fer-
mentação, favorável ao desenvolvimento de espécies de
dípteros, e contribui para explicar o recente agravamento
do problema de explosões populacionais da mosca-dos-
estábulos.
Por fim, o crescimento da indústria sucroalcooleira no
país e a consequente expansão de sua fronteira agrícola
no Centro-Oeste têm inserido usinas em regiões tradicio-
nalmente pecuárias. A franca expansão do setor sucroal-
cooleiro no Mato Grosso do Sul - estado detentor do ter-
ceiro maior rebanho bovino do país - com a previsão de
instalação de 43 indústrias em quatro anos (Protefer 2007),
tende a aumentar os riscos de novos surtos e agravar a
situação, caso medidas preventivas adequadas não se-
jam adotadas a curto prazo.
CONCLUSÕES
Explosões populacionais da mosca-dos-estábulos (Sto-
moxys calcitrans) têm ocorrido recentemente em fazen-
das de gado de corte adjacentes a usinas sucroalcooleiras
no sul de Mato Grosso do Sul, existindo uma relação dire-
ta entre ambas.
O desenvolvimento de formas imaturas de S. calcitrans
ocorre tanto em fazendas, onde é fornecida suplementa-
ção volumosa aos animais, como em usinas de álcool,
associado a resíduos orgânicos mantidos a céu aberto.
De forma preliminar, conclui-se que as propriedades
pecuárias são responsáveis pela manutenção das popula-
ções de S. calcitrans ao longo do ano e as usinas ampliam
enormemente a oferta de substratos adequados à reprodu-
ção do parasita, potencializando seu aumento populacio-
nal em épocas climaticamente favoráveis e levando à ocor-
rência de surtos em suas imediações.
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